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Em contexto escolar, Educar para a Saúde consiste em dotar as crianças e os jovens de conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas à sua saúde e ao bem-estar físico, social e mental.

http://sitio.dgidc.min-edu.pt/saude/Paginas/default.aspx
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INTRODUÇÃO

A manutenção de um bom estado de saúde é indispensável para o bem-estar e a melhoria da qualidade de vida humana. Essa manutenção passa pelo desenvolvimento de competências necessárias à tomada de decisões e à aquisição de hábitos/estilos de vida adequados.

A educação para a saúde permite dotar os jovens dessas competências, pelo que deve iniciar-se tão cedo quanto possível, tendo em vista a interiorização dos princípios basilares relativos à “saúde” e à sua prevenção e preservação. 

De acordo com o ponto 2 do Despacho n.º 15 987/2006, de 27 de Setembro, do Gabinete do Secretário de Estado da Educação, são consideradas temáticas prioritárias:

a) Alimentação e actividade física;

b) Consumo de substâncias psicoactivas;

c) Sexualidade;

d) Infecções sexualmente transmissíveis, designadamente VIH-SIDA;

e) Violência em meio escolar.

A Direcção-Geral de Saúde preconiza que as actividades implementadas em prol da promoção da Saúde da comunidade educativa devem ser orientadas segundo três vertentes: 

- Protecção (da saúde oral, mental, sexual e reprodutiva, da alimentação saudável, actividade física, segurança e prevenção de acidentes…); 

- Prevenção (das doenças transmissíveis, do consumo de substâncias psicoactivas lícitas e ilícitas e da violência em meio escolar);

- Promoção do bem-estar físico e psicológico.

Este projecto de Educação para a Saúde inclui a intervenção nas diferentes áreas prioritárias, prevendo a actuação de vários elementos da comunidade educativa, de modo a contribuir não só para o completo desenvolvimento dos jovens mas também para complementar/aperfeiçoar a formação de outros elementos dessa comunidade. 

	“A Promoção da Saúde é o processo que visa aumentar a capacidade dos indivíduos e das comunidades para controlarem a sua saúde, no sentido de a melhorar. Para atingir um estado de completo bem-estar fisico, mental e social, o indivíduo ou o grupo devem estar aptos a identificar e realizar as suas aspirações, a satisfazer as suas necessidades e a modificar ou adaptar-se ao meio. Assim, a saúde é entendida como um recurso para a vida e não como uma finalidade de vida...


(…)

A promoção da saúde pressupõe o desenvolvimento pessoal e social, através da melhoria da informação, educação para a saúde e reforço das competências que habilitem para uma vida saudável. Deste modo, as populações ficam mais habilitadas para controlar a sua saúde e o ambiente e fazer opções conducentes à saúde.”

Carta de Otawa

(Carta aprovada em Ottawa, em 21 de Novembro de 1986, durante a primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, contém as orientações para atingir a Saúde para Todos no ano 2000 e seguintes) 
FINALIDADES 
· Promover atitudes preventivas face à doença e potenciadoras do bem-estar e da saúde.
· Reforçar os factores de protecção relacionados com os estilos de vida saudáveis.
· Sensibilizar a comunidade escolar para as questões da saúde física, mental e social.

· Desenvolver atitudes proactivas que conduzam a decisões responsáveis, que tenham em conta a defesa da saúde e a qualidade de vida.

· Promover a adopção de estilos de vida saudáveis.
· Desenvolver a capacidade de identificação de comportamentos de risco e incentivar atitudes de prevenção.
· Desenvolver competências pessoais e sociais (espírito crítico, autonomia, auto-estima, assertividade…), a fim de melhorar o relacionamento interpessoal.

· Tornar o ambiente escolar mais seguro e saudável.
· Aumentar a capacidade de usar fontes de informação.

DESTINATÁRIOS

· Alunos.
· Pais e encarregados de educação.
· Pessoal docente.
· Pessoal não docente.
ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO

1 – Alimentação, Higiene e Actividade Física

Problemas detectados:

Não frequência do refeitório por diversos alunos e procura de locais alternativos para efectuar refeições, consumindo alimentos ricos em gorduras, açúcares e aditivos. 

Consumo excessivo de gorduras e açúcares (doces, bebidas açucaradas e outros, em detrimento de pão, fruta, sumos naturais e outros alimentos saudáveis).

Inexistência de diversidade significativa de fruta no bufete escolar, dada a pouca (insignificante) adesão dos alunos a estes produtos alimentares saudáveis.

Excesso de peso/obesidade num número cada vez mais elevado de alunos.

Tendência para a anorexia em algumas alunas, que valorizam a magreza extrema.

Deficiente higiene oral por parte de alguns alunos.

Actividades:

Rastreios de factores de risco de doenças cardiovasculares.

Elaboração de brochuras de receitas saudáveis e respectiva divulgação.

Concursos (slogans, desenhos, quadras, banda desenhada…).

Comemoração do Dia Mundial da Alimentação.

Disponibilizar maior variedade de alimentos saudáveis no bufete.

Promoção de produtos alimentares saudáveis no bufete escolar (pão, especialmente pão de mistura, sandes enriquecidas, fruta, leite, iogurtes, batidos, sumos naturais…).

Sessões de formação e sensibilização.

Actividades curriculares.

Implementação do projecto “Apetece-me” da Nestlé Portugal.

Análise crítica de rótulos de produtos alimentares.

Pesquisa e elaboração de trabalhos pelos alunos (textos, desenhos, cartazes, folhetos, apresentações em PowerPoint, vídeos…). Exposição/divulgação desses trabalhos.

Objectivos:

Promover comportamentos alimentares saudáveis.

Compreender a importância da alimentação para o funcionamento equilibrado do organismo. 

Conhecer as perturbações causadas pelo excesso ou pela carência de nutrientes.

Prevenir as doenças de comportamento alimentar (anorexia, obesidade, bulimia).

Sensibilizar para a importância da prevenção no âmbito da Saúde Oral.

Promover hábitos de higiene.

Sensibilizar a comunidade educativa para a importância da actividade física, na promoção do bem-estar e da saúde.

2 – Sexualidade e Infecções Sexualmente Transmissíveis

Problemas detectados:

Dificuldades nas relações interpessoais e de grupo. 

Alterações físicas na adolescência causadoras de certo mal-estar psicológico (não gostar do corpo). 

Falta de informação ou informação incorrecta por parte de alguns alunos.

Deficiente desenvolvimento afectivo e emocional de alguns alunos.

Dificuldades na tomada de decisões. 

Falta de hábitos de higiene saudáveis por parte de alguns alunos. 

Gravidez na adolescência (caso/s esporádico/s).

Actividades:

Acções de formação e sensibilização.

Programa Educativo “A Adolescência e Tu” (alunos do 8.º ano). 

Gabinete de Psicologia e Saúde (GPS). 

Actividades curriculares.

Pesquisa e elaboração de trabalhos por parte dos alunos (textos, desenhos, cartazes, folhetos, apresentações em PowerPoint, vídeos…). 

Visionamento de filmes e reflexão/debate sobre o conteúdo dos mesmos.

Consulta de sites e realização de actividades “on-line”.

“Caixa de questões” ao nível de turma.
Objectivos:

Promover a saúde sexual e reprodutiva. 

Proporcionar a aquisição de conhecimentos que contribuam para uma vivência responsável da sexualidade. 

Entender a sexualidade como fenómeno global e pessoal, que transcende a genitalidade. 

Reconhecer a importância da comunicação e do envolvimento afectivo e amoroso na vivência da sexualidade. 

Conhecer o corpo e as alterações físicas e psicológicas que ocorrem na adolescência. 

Desenvolver a auto-estima e o bem-estar físico e emocional. 

Promover hábitos de higiene. 

Contribuir para uma atitude preventiva nos aspectos relacionados com a sexualidade e a reprodução. 

Sensibilizar os jovens para a importância do uso de meios seguros e eficazes de contracepção.

Prevenir as Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

Estimular o desenvolvimento de referências éticas, de atitudes, de afectos e de valores. 

3 – Consumo de Substâncias Psicoactivas

Problemas detectados:

Consumo de tabaco por alguns alunos.

Consumo esporádico de álcool por parte de alguns alunos, condicionado pelos hábitos familiares/sociais.

Actividades:

Acções de formação e sensibilização.

Pesquisa e elaboração de trabalhos pelos alunos (textos, desenhos, cartazes, folhetos, apresentações em PowerPoint, vídeos…) e respectiva exposição/divulgação.

Visionamento de filmes e apresentações em PowerPoint e reflexão/debate sobre o conteúdo dos mesmos.

Divulgação dos riscos decorrentes do consumo de tabaco e de álcool.

Actividades integradas no Projecto “Eu e os Outros” do IDT (projecto “on-line”).

Clube Gente Sem Cigarros (Núcleo Regional do Sul da Liga Portuguesa Contra o Cancro).

Objectivos:

Prevenir comportamentos de risco associados ao consumo de substâncias psicoactivas.

Proporcionar a aquisição de conhecimentos que contribuam para evitar os factores de risco.

Potenciar os factores de protecção.

4 – Violência e Saúde Mental

Problemas detectados:

Dificuldades nas relações interpessoais e de grupo. 

Existência de situações de conflito entre pares/grupos.

Ocorrência de situações de não cumprimento de regras da escola.

Desconhecimento de algumas regras sociais importantes para melhorar a qualidade das relações interpessoais.

Actividades:

Definição/estabelecimento de normas de conduta e de regras de funcionamento.

Debates sobre as regras de convivência social.

Acções de formação e sensibilização.

Desenvolvimento de um estudo (para identificar os tipos de violência, os respectivos agentes, os locais…), por forma a delinear um plano mais específico de acção. 

Sessões de clarificação de valores.

Dinâmicas de grupo.

Jogos/actividades de cooperação em pares/grupos.

Exploração do módulo Cidadania e Segurança (5.º ano).

Visionamento de filmes e reflexão/debate.

Utilização de uma caixa de correio electrónico - pesescolasbranca@gmail.com para recepção de mensagens enviadas por alunos que precisam de ajuda -. Análise das situações apresentadas e intervenção adequada às circunstâncias. (É assegurada a privacidade das mensagens, sendo o acesso às mesmas restrito à equipa do Gabinete de Psicologia e Saúde.) 

Gabinete de Psicologia e Saúde (GPS). 

Objectivos:

Compreender a importância do valor da relação com os outros e do cumprimento de regras de convivência na comunidade educativa e na sociedade.
Prevenir comportamentos inadequados.

Desenvolver competências pessoais e sociais.

Melhorar o relacionamento interpessoal.

Outras actividades 

Além das actividades especificadas para cada área temática prioritária, poderão ser desenvolvidas outras, quer de âmbito genérico, quer relativas a outros temas de interesse, de acordo com as necessidades detectadas, entre as quais:

· Afixação/divulgação de notícias sobre saúde. 

· Desenvolvimento de actividades sobre outras temáticas, de acordo com as necessidades detectadas.

· Selecção de livros sobre saúde e organização de uma mesa temática na Feira do Livro. 

· Elaboração e disponibilização de sugestões de actividades que poderão ser desenvolvidas nas aulas (nas disciplinas e áreas curriculares não disciplinares). 

· Reorganização/actualização do dossier e da caixa de recursos de Educação para a Saúde.

· Análise de informações e reflexão/debate.

· Produção/distribuição de folhetos.

· Comemoração de datas específicas (Dia Mundial da Sida, Dia Mundial da Saúde, Mês do Coração…).

· Adesão a actividades que contribuam para estilos de vida saudáveis, promovidas por outras instituições.

METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS 

Divulgação/análise do projecto nas reuniões dos Departamentos Curriculares (Pré-Escolar, 1.º Ciclo e 2.º e 3.º Ciclos) e de Directores de Turma.

Elaboração de um plano anual ou plurianual de actividades, no âmbito do projecto; divulgação e implementação desse plano.

Inclusão das temáticas/actividades nos projectos curriculares de turma.

Diálogo entre os diversos intervenientes.

Estabelecimento de contactos com personalidades e entidades essenciais para a implementação do projecto (Centro de Saúde de Albergaria-a-Velha, famílias, IDT, DREC, Câmara Municipal, Escola Segura, Farmácia Confiança …).

Envolvimento dos pais/encarregados de educação, nomeadamente através de reuniões em que se encontrem os seus representantes, divulgação de informações sobre as actividades, envio de convites e comunicações (nomeadamente via caderneta escolar).

Disponibilização de uma caixa e de um dossier de recursos, organizados por temas (incluirão listas dos recursos de educação para a saúde existentes na Biblioteca Escolar).

Divulgação da caixa de correio electrónico (…) e utilização para recepção de comentários/sugestões por parte da comunidade escolar.

Análise das sugestões apresentadas pela comunidade escolar. Reformulação do Projecto, se necessário.

Criação de um espaço na página Web do Agrupamento para divulgação de actividades. Divulgação no Jornal Escolar.

AVALIAÇÃO 

A avaliação deste Projecto será efectuada em função das actividades realizadas, tendo em conta:

- nível de participação;

- impacto das iniciativas na alteração de hábitos, nomeadamente através de inquéritos aos intervenientes nas actividades;

- questionários anónimos aplicados aos participantes nas principais actividades; análise e tratamento dos respectivos dados;

- relatório de cada actividade incluída no Plano Anual.

As actividades de âmbito curricular que forem dinamizadas são avaliadas nesse contexto.

ANEXOS

OBRAS RECOMENDADAS (Educação Sexual)

PELO GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO SEXUAL 

(Ministério da Educação)

Daniel Sampaio – Coordenador

Maria Isabel M. Baptista

Maria Margarida Gaspar de Matos

Miguel Oliveira da Silva
Obras a consultar pelos Alunos:

1º Ciclo do Ensino Básico

L4 – Saulière, D. & Desprès, B. (2004). Abusos sexuais não! Lisboa: Terramar.

L20 – Robert, J. & Jaciob, J. (2006). A minha sexualidade – Até aos 6 anos. Porto Editora.

L 39 – CNLCS (2002). Saúde na Escola – Desenvolvimento de competências preventivas. 8/10. CNLCS.

V 7 – Jogos de Crescer. 1991. APF.

V 8 – Especialmente Tu. 2000. Flaminia.

2º Ciclo do Ensino Básico

L 4 – Saulière, D. & Desprès, B. (2004). Abusos sexuais não! Lisboa:

Terramar.

L 6 – Finlay, F., Jones, R. et al. (2001). Para saberes o que é a menstruação – Tudo sobre os períodos menstruais. Lisboa: Terramar.

L 12 – Harris, R. & Emberley, M. (1995). Vamos falar de sexo – Crescimento. Corpos em Mudança, Sexo e Saúde Sexual. Lisboa: Terramar.

L 16 – Bruller, Z. & Bruller, H. (2004). Guia da vida sexual da malta nova.

Porto: ASA.

L 21 – Robert, J. & Jaciob, J.-A. (2006). A minha sexualidade – Até aos 6 anos. Porto Editora.

V 6 – Mudanças. 1989. Flaminia.

V 8 – Especialmente Tu. 2000. Flaminia.

V9 – Cabeça cheia de perguntas. 2000. Flaminia.

V10 – Ah! Então é assim?!... Ed. Lit. Centro Nacional de Cinematografia da Dinamarca. 1991. APF.

3º Ciclo do ensino Básico

L4 – Saulière, D. & Desprès, B. (2004). Abusos sexuais não! Lisboa: Terramar.

L5 – Poly, M. & Pagès, J. (1997). Quando os adolescentes despertam para a sexualidade – Tudo aquilo que eles não sabem e que você talvez tenha esquecido. Lisboa: Terramar.

L6 – Finlay, F., Jones, R. et al. (2001). Para saberes o que é a menstruação – Tudo sobre os períodos menstruais. Lisboa: Terramar.

L 12 – Harris, R. & Emberley, M. (1995). Vamos falar de sexo – Crescimento. Corpos em Mudança, Sexo e Saúde Sexual. Lisboa: Terramar.

L 16 – Bruller, Z. & Bruller, H. (2004). Guia da vida sexual da malta nova.

Porto: ASA.

L 35 – Suplicy, M. (1995). Sexo para adolescentes. Edições Afrontamento.

V 7 – Jogos de Crescer. 1991. APF.

PROFESSORES

L 1 – Sanders, P. & Swinder, L. (1995). Para me conhecer. Para te conhecer... – Estratégias de Educação Sexual para o 1º e 2º ciclos do Ensino Básico. Lisboa: APF.

L 3 – Berdún, L. (2000). Na Tua Casa ou na Minha – Tudo o que os jovens querem saber para uma sexualidade sem duvidas. Porto: Areal Editores.

L 19 – Robert, J. & Jaciob, J. (2006). A minha sexualidade – Até aos 6 anos. Porto Editora.

L 24 – Alcobia, H., Mendes, A.R., et al. (2004). Educar para a Sexualidade. Porto Editora.

L 25 – Cordeiro, M. (2003). Venha conhecer o lobo mau. Publisher Team.

L 29 – Marques, A., Vilar, D., et al. (2002). Educação Sexual no 1º Ciclo – Guia para Professores Formadores e Educadores. Texto Editora.

L 30 – Marques, A., Vilar, D., et al. (2002). Os Afectos e a sexualidade na educação pré-escolar – Guia para Educadores e Formadores.

L 31 – Pereira, M.M. & Fretas, F. (2001). Educação sexual – Contextos de Sexualidade e Adolescência. Porto: ASA.

L 32 – Carpinteiro, E. (2004). Prevenção de riscos associados ao comportamento sexual. DST e SIDA. Lisboa: APF.

L 36 – Nodim, N. (2002). Sexualidade de A a Z. Lisboa: Bertrand.

L 37 – Marques, A. et al. (2005). SER+ - Programa de desenvolvimento pessoal e social para crianças, jovens e adultos portadores de deficiência mental. Lisboa: APF.

L 38 – Vaz, J. (1996). Educação sexual na Escola. Lisboa: Universidade Aberta.

L 40 – CNLCS (2002). Saúde na Escola na Escola – Desenvolvimento de competências preventivas 5/7. CNLCS.
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